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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico especial III: LPI: Gênero nas Ciências Sociais – identidades, sociabilidades e 
direitos 

Semestre: 2013/1 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 92320 [M] e 94633 [D] 

Turma Mestrado: MS11002-00039 

Turma Doutorado: DT11001-00036 

Ciclo letivo: 2013/1 

Professor: Miriam Steffen Vieira e Fanny Longa Romero 

 

 

EMENTA 

Os estudos de gênero vêm se desenvolvendo nas ciências sociais desde fins dos anos 1970. O 
objetivo do curso é propiciar um panorama das principais construções teóricas neste campo de 
estudos: seu desenvolvimento, suas contribuições epistemológicas para as ciências sociais e o seu 
desdobramento em diferentes temas de pesquisa. Será privilegiada a perspectiva antropológica e 
etnografias envolvendo identidades, sociabilidades e direitos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Introdução aos estudos feministas e de gênero: debates epistemológicos nas Ciências Sociais 

1.1 Apresentação do programa e objetivos do curso. 

1.2 Do “estudo das mulheres” aos “estudos de gênero”: o desenvolvimento de um campo nas 
ciências sociais (Moore, 1991; Scott, 1995; Bonetti, 2011; Haraway, 1995). 

1.3 Epistemologia feminista (Mohanty, [1984] 2008; Femenías, 2007).  

1.4. Epistemologia feminista (Bidaseca, 2011; Romero, 2010). 

 

2. Eixos temáticos: poder, identidade e interseccionalidades 

2.1 Gênero, poder e sexualidade (Foucault, 1988). 

2.2 Gênero e desenvolvimento (Biraben, 2012). 

2.3 Gênero e identidades (Butler, 2003). 
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2.4 Dominação masculina (Bourdieu, 2003). 

2.5 Interseccionalidades (Brah, 2006; Karakola, 2004; Curiel, 2007). 

2.6 Sexismo/racismo (Young, 2005; Ware, 2004). 

 

3. Leituras etnográficas 

3.1 Gênero e família (Fonseca, 2004). 

3.2 Prostituição (Don Kullik, 2008). 

3.3 Masculinidades (Almeida, 1995). 

3.4 Gênero, raça e desejo (Moutinho, 2004). 

3.5 Seminário de encerramento. 

 

CRONOGRAMA 

Data 13/
3 

20/
3 

27/
3 

03/
4 

10/
4 

17/
4 

24/
4 

08/
5 

15/
5 

22/
5 

29/
5 

5/0
6 

12/
6 

19/0
6 

26/0
6 

Ativ. 1.1 1.2 1.3 1.4 2.1 2.2 2.3 2.4 2.5 2.6 3.1 3.2 3.3 3.4 3.5 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. Cadernos Pagu, Campinas, v. 26, p. 329-376, 
2006. 

BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro: 
Civilização brasileira, 2003.  

CURIEL, OCHY. Crítica pós-colonial desde las práticas políticas del feminismo antirracista. Nómadas, 
Universidad Central/Colombia, n. 26, 2007. 

FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade 1: A Vontade de Saber. Rio de Janeiro: Graal, 1988 
[1976].  

HARAWAY, Donna. Saberes localizados. Cadernos Pagu, Campinas, v. 5, p. 0-41, 1995.  

KARAKOLA, Eskalera. Diferentes diferencias y ciudadanías excluyentes. In: HOOKS et al. (Orgs.). Otras 
inapropiables: feminismos desde las fronteras. Madrid: Traficantes de sueños, 2004.  

MOHANTY, Chandra Talpade. Bajo los ojos de Occidente: academia feminista y discursos coloniales. 
In: NAVAZ, Liliana Suárez, CASTILLO, Rosalva Aída Hernandez. Descolonizando el feminismo. 
Ediciones Cátedra: Universidad de Valencia, 2008. 

MOORE, Henrrieta. Antropología y feminismo. Madrid: Ediciones Catedra, 1991.  

SCOTT, Joan W. Gênero: uma categoria útil de análise histórica. Educação e Realidade, Porto Alegre, 
v. 20, n. 2, p. 71-99, 1995.. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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ALMEIDA, Miguel Vale de. Senhores de Si: uma interpretação antropológica da masculinidade. 
Lisboa: Fim de século, 1995. 

BIDASECA, Karina; LABA, Vanesa Vasquez. Feminismos y (des)colonialidad. Las voces de las mujeres 
indígenas del sur. Revista Temas de Mujeres, Tucumán, ano 7, n. 7, 2011. Disponível em: 
<www.filo.unt.edu.ar/rev/temas/num7.htm>. Acesso em: 15 Jan. 2013. 

BIRABEN, Natália Castelnuovo. Las implicancias de las capacitacionesen derechos em la vida de las 
mujere guaraníes del noroeste salteño, Argentina. In: SACCHI, Ângela; GRAMKOW, Márcia Maria 
(Orgs.). Gênero e povos indígenas: coletânea de textos produzidos para o Fazendo Gênero 9 e para a 
27ª. Reunião Brasileira de Antropologia. Rio de Janeiro, Brasília : Museu do Índio, GIZ, FUNAI, 2012. 

BONETTI, Alinne de Lima. Antropologia Feminista: o que essa antropologia adjetivada? In: SOUZA 
Angela Maria Freire de Lima e; BONETTI, Alinne de Lima. (Org.). Gênero, mulheres e feminismo - 
Coleção Bahianas 14.  Salvador: Edufba, v. 14, p. 41-56, 2011. 

COLLINS, Patrícia Hill. Como alguém da família: raça etnia e o paradoxo da identidade nacional norte-
americana. Gênero, Niterói, v. 8, n. 1, p. 27-52, 2º. sem. 2007. 

DAS, Veena. O ato de testemunhar: violência, gênero e subjetividade. Cadernos Pagu, Campinas, v. 
37, p. 9-41, 2011. 

FEMENÍAS, María Luisa. Esbozo de um feminismo latino-americano. Revista Estudos Feministas, 
Florianópolis, 15 (1): 11-25, janeiro-abril, 2007. 

FONSECA, Claudia: Família, Fofoca e Honra: etnografia de relações de gênero e violência em grupos 
populares. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2004. 

GROSSI, Miriam. Gênero, sexualidade e reprodução. In: MARTINS, Benedito; DUARTE, Luiz Fernando 
Dias (Orgs.). Horizonte das Ciências Sociais no Brasil: antropologia. São Paulo: ANPOCS, 2010.  

LUGONES, María (Org.). Otras inapropiables. Hacia um feminismo descolonial. La manzana de la 
discórdia, Madrid, ,  v. 6, n. 2,p. 105-119, 2011. 

KULLICK, Don. Travesti: prostituição, sexo, gênero e cultura no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 
Fiocruz, 2008.  

MOUTINHO, Laura. Razão, cor e desejo: uma análise comparativa dos relacionamentos afetivo-
sexuais inter-raciais no Brasil e na África do Sul. São Paulo: Uneps, 2004.  

MIÑOSO, Yuderkys. Etnocentrismo y colonialidad em los feminismos latino-americanos: 
complicidades y consolidación de las hegemonias feministas em el espacio transnaciona l. Revista 
Venezuelana de Estudios de la Mujer, Venezuela, jul/dez, p.37-54, 2009. 

PISCITELLI, Adriana. Interseccionalidades, categorias de articulação e experiências de migrantes 
brasileiras. Sociedade e Cultura, Goiânia, v. 11, n. 2, p. 263-274, jul/dez, 2008. 

ROMERO, Fanny L. Corpo, sangue e território em Wounmaikat (Nossa Mãe Terra): Uma etnografia 
sobre violência e mediações de alteridades e sonhos entre os wayuu na Colômbia e na Venezuela. 
2010. 384 f. Tese (Doutorado em Antropologia Social) – Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegra, RS, 2010.  

THAYER, Millie. Feminismo transnacional: re-lendo Joan Scott no sertão. Estudos Feministas, 
Florianópolis, n. 9, p. 103- 130, 2011. 

VIEIRA, Miriam Steffen. Categorias jurídicas e violência sexual: uma negociação com múltiplos 
atores. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2011. 

http://www.filo.unt.edu.ar/rev/temas/num7.htm
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YOUNG, Robert J. C. O colonialismo e a máquina desejante. In: YOUNG, Robert J. Desejo colonial: 
hibridismo em teoria, cultura e raça. São Paulo: Perspectiva, 2005. 

WARE, Vron. Pureza e perigo: raça, gênero e histórias de turismo sexual. In: WARE, V. (Org.). 
Branquidade: identidade branca e multiculturalismo. Rio de Janeiro: Garamond, 2004. 

  
AVALIAÇÃO  

A avaliação realizar-se-á pela participação e interesse demonstrado em aula, apresentação de 
seminários, realização dos trabalhos solicitados ao longo do semestre e elaboração de um trabalho 
final correlacionando um dos textos trabalhados em aula com o projeto de pesquisa desenvolvido 
pelo/a aluno/a. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivo-dialogadas, seminários e filmes. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Dissertação 

Semestre: 2013/1 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 7343 

Turma: MS11002-00030 

Ciclo letivo: 2013/1 

Professor/a: Adriane Vieira Ferrarini  

Período: 12/03 a 18/06/2013 

 

EMENTA 

Introduz as principais questões relacionadas aos fundamentos epistemológicos das ciências sociais. 
Aborda o processo de investigação e a estrutura lógica dos projetos de pesquisa. Orienta a 
formulação do objeto de pesquisa e o delineamento metodológico geral da dissertação. Discute as 
diferenças e relações entre pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa. Conjuga leituras orientadas 
de textos e investigações de referência com o desenvolvimento do anteprojeto de dissertação dos 
estudantes. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1- Propedêutica da pesquisa  

- O processo de pesquisa  

- Etapas do projeto de pesquisa  

- A estrutura do projeto de dissertação do PPGCS 

 

2- Fundamentos epistemológicos das Ciências Sociais 

- A produção do conhecimento nas Ciências Sociais  

- A responsabilidade ética do pesquisador  

- Principais correntes sociológicas: Durkheim, Marx e Weber  

- Abordagens pós-colonialistas 

 

 



 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Unidade Acadêmica de Pesquisa e Pós-Graduação 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

  

  

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 

Fone: (51) 3590 8485    http://www.unisinos.br 

 

6 

3- Objeto nas Ciências Sociais 

- Problema social e problema sociológico  

- A construção do objeto de pesquisa  

- Seminário I: construção do objeto de pesquisa  

 

4- Fundamentos metodológicos em Ciências Sociais  

- Metodologia qualitativa, quantitativa e pluralismo metodológico 

- Métodos (positivista, dialético e fenomenológico) e técnicas (observação. documentação, 

entrevistas, questionários) de pesquisa  

 

5- Projeto  

- Elaboração do projeto de pesquisa  

- Seminários II: projetos 

 

CRONOGRAMA 

 

Data 15/
3 

22/
3 

29/
3 

05/
4 

12/
4 

19/
4 

26/
4 

03/
5 

10/
5 

17/
5 

24/
5 

31/
5 

07/
6 

14/6 21/6 

Ativ. Apr
. 

1 1 2 2 2 3 3 3 4 4 4 SAP SAP SAP 

 

Estratégias de ensino-aprendizagem 

- Aulas expositivas 
- Seminários 
- Debate sobre leituras indicadas 
- Diálogo e discussão sobre os projetos de pesquisa 
- Incentivar os alunos a participarem como ouvintes em exames de qualificação e a bancas finais de 
dissertação ou tese. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. 4. ed. Porto: Edições 70, 2004. 
BAUER, Martin; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual 
prático. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 
CRESWELL, John W. Research Design. Qualitative, quantitative, and mixed methods approaches. 
2nd ed. London / New Delhi: Sage Publications, 2003. 
DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 
FLICK, Uwe. Introdução à pesquisa qualitativa. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
MAY, Tim. Pesquisa Social. Questões, métodos e processos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
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MELUCCI, Alberto. Por uma sociologia reflexiva; pesquisa qualitativa e cultura. Petrópolis: 
Vozes, 2005. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São 
Paulo: Hucitec, 2004. 
NEVES, Sofia; NOGUEIRA, Conceição. Metodologias feministas na psicologia social crítica: a ciência ao 
serviço da mudança social. Revista Ex aequo, n. 11, 2004, p. 123-138.  
POPPER, Karl. Lógica das ciências sociais. Rio de Janeiro: UNB, 1978. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABNT. Normas de Elaboração de Trabalhos Técnico-Científicos. Disponível em: 
<http://www.unisinos.br/biblioteca/images/stories/downloads/guia_biblioteca_abnt_2011.pdf> 
Acesso em: 16 fev. 2012. 
BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. 4. ed. Porto: Edições 70, 2004. 
BECKER, Howard. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 
BOOTH, W. C.; COLOMB, G. G.; WILLIAMS, J. M. A arte da pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 
BORDA, Orlando; BRANDÃO, Carlos R. Investigação participativa. Montevideo: Instituto del Hombre, 
1987. 
BOURDIEU, Pierre; CHAMBOREDON, Jean-Claude ; PASSERON, Jean-Claude. Ofício de sociólogo: 
metodologia da pesquisa na sociologia. 4. ed. Petrópolis: Vozes,  2004. 
BRUMER, Anita et al.. A elaboração de projeto de pesquisa em ciências sociais e humanas: pesquisa e 
método p. 125-144. In: PINTO, Celi R. J.; GUAZZELLI, Cesar A.B. (Org.) Ciências humanas: pesquisa e 
método. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2008. 
BRUYNE, Paul et al. Dinâmica da pesquisa em ciências sociais. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1977. 
COLOGNESE, Silvio Antonio; MÉLO, José Luiz Bica de. A técnica da entrevista na pesquisa social. 
Cadernos de sociologia, Porto Alegre, v. 9, p. 143-159, 1998. 
ELIAS, Norbert;  SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de poder 
a partir de uma pequena comunidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000. 
GIL, Antonio C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
HUOT, Réjean. Métodos quantitativos para ciências humanas. Lisboa: Instituto Piaget, 2002. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 21.  ed. 
Petrópolis: Vozes, 2002. 
THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social e enquete operária. 4. ed. São 
Paulo: Polis, 1985. 
YIN, Robert. Estudo de caso: planejamento e métodos. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. 
 
 
 
AVALIAÇÃO 

 
- Participação em aula. 
- Participação no seminário de debate dos anteprojetos de dissertação. 
- Participação como ouvintes em exames de qualificação e a bancas finais de dissertação ou tese. 
- Entrega do projeto de dissertação. 
 

 

 

http://repositorium.sdum.uminho.pt/browse?type=author&value=Neves%2C+Sofia
http://repositorium.sdum.uminho.pt/browse?type=author&value=Nogueira%2C+Concei%C3%A7%C3%A3o
http://www.unisinos.br/biblioteca/images/stories/downloads/guia_biblioteca_abnt_2011.pdf
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Sociedade e Estado 

Semestre: 2012/1 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 7603  

Turma: 6904 

Ciclo letivo de 2012/1: 0615 

Professor/a: Solon Eduardo Annes Viola 

Período:  

 

EMENTA 

Discute a relação Estado - sociedade a partir das matrizes teóricas das Ciências Sociais e de seus 

desenvolvimentos, abordando-a principalmente do ponto de vista do tratamento dado à questão 

social e às desigualdades. Enfatiza os problemas decorrentes das políticas e práticas sociais 

contemporâneas, configuradas nas novas formas de estruturação do Estado, nos movimentos dos 

sujeitos e nas suas formas de organização. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.  A Formação da Sociedade Civil e do Estado  

1.1. As abordagens teóricas sobre Sociedade Civil e Estado 

1.2. Movimentos Sociais e Estado democrático de direito 

2. As relações entre a Sociedade Civil e o Estado 

2.1. Os movimentos da sociedade civil e a longa construção de direitos  

2.2. Referências históricas da teoria do Estado ampliado 

2.3. Sociedade Civil Global e Estado Transnacional 

3. A configuração da Sociedade Civil e da democracia no Estado contemporâneo  

3.1.  As perspectivas da democracia - representação e participação  

3.3. Cultura política e democracia a luz da Teoria Crítica 

3.5. Estado e politica em uma era de violência 

3.6. O Estado na América Latina e os limites da redemocratização 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BORON, Atílio. A Coruja de Minerva: Mercado Contra a Democracia no Capitalismo Contemporâneo. 
Petrópolis: Vozes Clacso, 2001. 

BOBBIO, Norberto. Estado, governo, sociedade: por uma teoria geral da política. 18. ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 2012. 

CHOMSKY. Noam. Estados Fracassados: O Abuso do Poder e o Ataque a Democracia. Rio de janeiro: 
Bertrand Brasil, 2009. 

EAGLETON, Terry. A Ideia de Cultura. São Paulo: Unesp, 2. ed. 2011. 

HARVEY, David. O Novo Imperialismo. São Paulo: Edições Loyola, 6. ed. 2012. 

HOBSBAWM, Eric. Globalização, Democracia e Terrorismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

MELO. Milena P. Direitos Humanos e Cidadania. In: LUNAQRDI, Giovani; Secco, Márcio. 
Fundamentação Filosófica dos Direitos Humanos. Florianópolis: UFSC,  2010.  

NOGUEIRA, Marco Aurélio. Um Estado para a sociedade civil. Temas éticos e políticos da gestão 
democrática. São Paulo: Cortez, 2005. 

ROUQUIÉ. Alain. A La Sombra de Las Dictaduras – La Democraca em América Latina. Buenos Aires: 
Fondo de Cultura, 2011.  

TOURAINE, Alain. Crítica da Modernidade. Petrópolis : Vozes, 2012. 

WALLERSTEIN, Immanuel. Após o Liberalismo – Em Busca da reconstrução do Mundo. Petrópolis: 
Vozes, 2002. 

   
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABERS, Rebecca; BÜLOW, Marisa Uon. Movimentos sociais na teoria e na prática: como estudar o 
ativismo através da fronteira entre estado e sociedade? Sociologias (UFRGS), Porto Alegre, v. 13, n. 
28,, 2011, p. 52-84. 

BECK. Ulrich. O Que é Globalização. Equívocos do Globalismo Resposta à Globalização. São Paulo: 
Paz e Terra, 1999. 

LEIS, Héctor R; ASSMANN Selvino J. Aproximações entre a ditadura e a democracia. Ciências Sociais 
Unisinos,  São Leopoldo, v.  46, n. 2,, p. 116-120, 2010. . 

MARTINS, José de Souza. As mudanças nas relações entre a sociedade e o Estado e a tendência à 
anomia nos movimentos sociais e nas organizações populares. Estudos Avançados, São Paulo: USP,  
v. 14, n. 38, p.268-278, , 2000.  

MEDICI, Rita. Gramsci e o Estado: para uma releitura do problema. Revista de Sociologia e Política,  
Curitiba, n. 29, , 2007  

MILIBAND, Ralph. O estado na sociedade capitalista. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

NOGUEIRA,  Marco Aurélio. Cidadania, crise e reforma democrática do Estado. Perspectivas. Revista 
de Ciências Sociais,  São Paulo,v. 22, p. 61-84, 1999. 

O’DONNELL, Guillermo. Teoria Democrática e Política Comparada. Dados, Rio de Janeiro v. 42, n. 4, 
1999.  

javascript:carrega_dados_acervo(%22332115%22);
javascript:carrega_dados_acervo(%22332115%22);
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PINTO, Celi.  A democracia desafiada: presença dos direitos multiculturais.  Revista USP, São Paulo, n. 
42, p. 56-69, 1999. 

REIS, Fábio Wanderley. Identidade política, desigualdade e partidos brasileiros. Novos Estudos – 
CEBRAP, São Paulo, n. 87, p. 61-75, 2010. 

SADER, Emir; JINKINGS, Ivana (Coord.). Enciclopédia Contemporânea da América Latina e do Caribe. 
São Paulo: Editorial Boitempo, 2007. 

SANTOS, B. Sousa. A gramática do tempo: para uma nova cultura política.  São Paulo: Cortez, 2006.   

SCHWARTZMAN, Simon. Bases do autoritarismo brasileiro. 3. Ed, Rio de Janeiro: Ed Campus, 1988  

WALLERSTEIN, Immanuel. O Fim do Mundo Como o Concebemos: Ciência Social Para o Século XXI. 
Rio de janeiro: Editora Revan,  2002. 
 
AVALIAÇÃO 

Constará da participação dialógica em aula, exposição em seminários e a produção de um texto final. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Formação das Teorias Sociais 

Semestre: 2013/1 Carga horária: 45 hs/aula Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 7350 

Turma Mestrado: MS11002-00028 

Ciclo letivo de 2013/1 

Professores: Luiz Inácio Germany Gaiger e José Odelso Schneider  

 
EMENTA 

Estudo de autores cujas perspectivas e contribuições teóricas e metodológicas revelaram-se como 

referenciais para a construção do conhecimento da realidade social, cultural e política de nosso 

tempo, conformando fronteiras do conhecimento, diversidades de abordagens e convergências nas 

Ciências Sociais. 
 
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 O nascimento das Ciências Sociais na sociedade moderna 

1.1. Bases históricas: as três revoluções modernas 

1.2. As vertentes paradigmáticas das Ciências Sociais 

2 Positivismo e estrutural-funcionalismo 

2.1. Émile Durkheim e a explicação sociológica da ordem social 

2.2. A análise funcional de Robert Merton e Talcott Parsons 

3 Materialismo histórico e dialético 

3.1. Karl Marx e a sociedade de classes 

3.2. A questão da cultura e da hegemonia em Antonio Gramsci 

→ Caracterização do trabalho monográfico final da disciplina 

4 Sociologia compreensiva, fenomenologia e individualismo 

4.1. Max Weber e a análise compreensiva 

4.2. A teoria da ação racional e o individualismo metodológico 

→ Discussão preliminar dos temas para o trabalho monográfico final da disciplina 

5 A evolução epistemológica das Ciências Sociais 

5.1. Da epistemologia positivista ao racionalismo científico 

5.2. Crise paradigmática e concepção dialógica das Ciências Sociais 

→ Discussão das propostas de trabalho monográfico final da disciplina 
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CRONOGRAMA DAS AULAS: 
Data 13/03 20/03 27/03 03/04 10/04 17/04 24/04 08/05 15/05 22/05 29/05 05/06 12/06 19/06 26/06 

Tópico Intr. 1.1 1.2 2.1 2.2 Sem. 1 3.1 3.2 Sem. 2 4.1 4.2 Sem. 3 5.1 5.2 Conc. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

COHN, Gabriel (Org.). Weber. Sociologia. 7. ed. São Paulo: Ática, 2003. Disponível em: 
<http://pt.scribd.com/doc/72411778/COHN-Gabriel-org-Sociologia-Max-Weber-Grandes-Cientistas-
Sociais-Atica>. Acesso em: 10 jan. 2013. 

DURKHEIM, Émile. Da divisão do trabalho social. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004. Disponível 
em: <http://pt.scribd.com/doc/36152810/DURKHEIM-Emile-Da-divisao-social-do-trabalho>. Acesso 
em: 10 jan. 2013. 

IANNI, Octávio (Org.). Marx. Sociologia. 6. ed. São Paulo: Ática, 1990. Disponível em: 
<http://pt.scribd.com/doc/52957331/MARX-Karl-Fundamentos-da-historia-IN-Marx-Sociologia-org-
Ocatvio-Ianni-Sao-Paulo-Atica-1979>. Acesso em: 10 jan. 2013. 

LALLEMENT, Michel. História das ideias sociológicas. 3. ed. (dois vols.). Petrópolis: Vozes, 2006. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. São Paulo: Boitempo, 2007. Disponível em: 
<http://www.livrariasaraiva.com.br/produto/3433202>. Acesso em: 10 jan. 2013. 

QUINTANEIRO, Tania; BARBOSA, Maria; OLIVEIRA, Márcia. Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e 
Weber. 2.  ed. Belo Horizonte: UFMG, 2003. 

RODRIGUES, José (Org.). Durkheim. Sociologia. 9.  ed. São Paulo: Ática, 2001. Disponível em: 
<http://pt.scribd.com/doc/60181267/Emile-Durkheim-Sociologia-RODRIGUES-Jose-Albertino-Org-
Florestan-Fernandes-Coord-Sao-Paulo-Editora-Atica>. Acesso em: 10 jan. 2013. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez Editora, 2005 
[1987]. 

SELL, Carlos Eduardo. Sociologia clássica. 4.  ed. Itajaí: UNIVALI, 2006. 

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 
2004. Disponível em: 
<http://bib.praxis.ufsc.br:8080/xmlui/bitstream/handle/praxis/78/A%20%C3%89tica%20Protestante
%20e%20o%20Esp%C3%ADrito%20do%20Capitalismo.pdf?sequence=1>. Acesso em: 10 jan. 2013. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BENJAMIN, Walter. A modernidade e os modernos. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975. 

BIRNBAUM Pierre; CHAZEL François. Teoria sociológica. São Paulo: HUCITEC, 1977  

BOUDON, Raymond. Efeitos perversos e ordem social. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 

BOUDON, Raymond. O lugar da desordem. Lisboa: Gradiva, 1990. 

DOMINGUES, José. Teorias sociológicas no século XX. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 

DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. 17. ed. São Paulo: Nacional, 2002.  

FREUND, Julien. Sociologia de Max Weber. Rio de Janeiro: Forense, 1987. 

GAETA, Rodolfo; GENTILE, Nélida; LUCERO, Susana. Aspectos críticos das ciências sociais:  entre a 
realidade e a metafísica. São Leopoldo: UNISINOS, 2007.  
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GERTH, Hans; MILLS, Wright (Orgs.). Max Weber: ensaios de Sociologia. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2002. 

GORENDER, Jacob. Marxismo sem utopia. São Paulo: Ática, 1999. 

GRAMSCI, Antonio. Concepção dialética da história. 10. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1995. 

GRAMSCI, Antonio. Os intelectuais e a organização da cultura. 9. ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1995. 

LOWY, Michael. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Münchhausen: marxismo e 
positivismo na sociologia do conhecimento. 6. ed. São Paulo: Cortez, 1998. 

MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos e outros textos escolhidos. São Paulo: Abril Cultural, 
1974. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Manifesto comunista. 9. ed. São Paulo: Nova Stella, 1990. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Textos. São Paulo: Edições Sociais, (3. v.), 1975-1977. 

MERTON, Robert. Sociologia: teoria e estrutura. São Paulo: Mestre Jou, 1970.  

OLSON, Mancur. A lógica da ação coletiva: os benefícios públicos e uma teoria dos grupos sociais. 
São Paulo: EDUSP, 1999. 

PARSONS, Talcott. O sistema das sociedades modernas. São Paulo: Pioneira, 1974.   

PARSONS, Talcott. Sociedades:  perspectivas evolutivas e comparativas. São Paulo: Pioneira, 1969. 

PESSANHA, José Américo. Filosofia e modernidade: racionalidade, imaginação, ética. Cadernos 
ANPEd, Porto Alegre, n. 4, 1993. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. A crítica da razão indolente: contra o desperdício da experiência. São 
Paulo: Cortez, 2002. 

SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula. Epistemologias do Sul. Coimbra: Almedina, 
2009. 

SANTOS, Boaventura de Souza. Introdução a uma ciência pós-moderna. 3. ed. Porto: Afrontamento, 
1993.  

WEBER, Max. Economia e sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. Brasília: Ed. UNB (2 
vol.), 1994-2000. 

WEBER, Max. Metodologia das ciências sociais. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1993. 

 

AVALIAÇÃO 

Assiduidade e pontualidade nas aulas. 

Participação nas aulas expositivas e nos seminários. 

Trabalho monográfico final. 
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IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Antropologia 

Semestre: 2013/1 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 7347 

Turma: MS11002-00031 

Ciclo letivo: 2013/1  

Professora: Laura López 

 

EMENTA 

Discute as contribuições teóricas, conceituais e metodológicas da Antropologia para a análise e 

desenvolvimento de pesquisas em áreas relacionadas às práticas sociais, às políticas públicas e aos 

movimentos coletivos, igualmente em seus aspectos individuais e subjetivos, bem como nas relações 

produtivas e de trabalho.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1 Introdução ao tema 
 
2 Perspectivas antropológicas sobre a nação e o Estado   

2.1 A comunidade imaginária da nação, ideologia/cultura (Anderson, 2000 [1983]; Geertz, 2001 

[1988]) 

2.2 A sociedade contra o Estado (Clastres, 2003 [1974]) 

2.3 Antropologia do Estado (Gupta; Sharma, 2006) 

2.4 Etnografias dos modos de governo (Schuch, 2009) 

2.5 Políticas públicas e poder tutelar (Ramos, 2003; Bernardes, 2011) 

3 Cultura, política e poder 

3.1 A cultura para além da nação (Sahlins, 1997a, 1997b) 

3.2 Cosmopolíticas (Anjos, 2006) 
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3.3 Movimentos sociais e filosofias políticas (López, 2009) 

3.4 Como funciona a democracia (Goldman, 2006) 

4 Políticas do corpo e da saúde 

4.1 Corpo/significado/cura (Csordas, 2008) 

4.2 Antropologia das políticas da vida (Saillant; Genest, 2012) 

4.3 Cuidados, controle e saúde (Hochman; Armus, 2004) 

5 Políticas da etnografia  

5.1 Etnografia, prática e experiência (Magnani, 2009) - O devir-outro e a teoria etnográfica (Goldman, 

2003; Favret-Saada, 2005) 

5.2 Etnografias críticas (Sefa Dei; Singh Johal, 2008; Denzin; Lincoln, 2006) 

 

CRONOGRAMA 

Data 12/
03 

19/
03 

26/
03 

02/ 

04 

09/
04 

16/
04 

23/
04 

30/ 

04 

07/
05 

14/
05 

21/
05 

28/
05 

04/ 

06 

11/ 

06 

18/ 

06 

Ativ. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDERSON, Benedict. Comunidades Imaginadas. Reflexiones sobre el origen y la difusión del 
nacionalismo. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica, 2000 [1983]. 

ANJOS, José Carlos Gomes dos. No Território da Linha Cruzada. A cosmopolítica afro-brasileira. Porto 
Alegre: Editora da UFRGS/Fundação Cultural Palmares, 2006. 

CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. São Paulo: COSAC NAIFY, 2003 [1974]. 

CSORDAS, Thomas. Corpo/Significado/Cura. Porto Alegre: Editora UFRGS, 2008. 

DENZIN, Norman K.; LINCOLN, Yvonna S. O planejamento da pesquisa qualitativa. Teorias e 
abordagens. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

GEERTZ, Clifford. La interpretación de las culturas. Barcelona: Gedisa, 2001 [1988]. 

GOLDMAN, Márcio. Como funciona a democracia. Uma teoria etnográfica da política. Rio de 
Janeiro: 7 Letras, 2006. 

GUPTA, Akhil; SHARMA, Aradhana. The anthropology of the state. A reader. Oxford: Blackwell 
Publishing, 2006. 



 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Unidade Acadêmica de Pesquisa e Pós-Graduação 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

  

  

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 

Fone: (51) 3590 8485    http://www.unisinos.br 

 

16 

MAGNANI, José Carlos C. Etnografia como prática e experiência.  Horizontes Antropológicos, Porto 
Alegre, v. 15, n. 32, p. 129-156, 2009.  

SAILLANT, Francine; GENEST, Serge (Org.). Antropologia Médica: ancoragens locais, desafios globais. 
Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BERNARDES, Anita G. Saúde indígena e políticas públicas: alteridade e estado de exceção. Interface - 
Comunicação, Saúde, Educação, v.15, n.36, p.153-64, jan./mar. 2011. 

FAVRET-SAADA, J. Ser afetado. Cadernos de Campo, São Paulo, n. 13, p. 155-161, 2005. 

GOLDMAN, Marcio. Os tambores dos mortos e os tambores dos vivos. Etnografia, antropologia e 
política em Ilheus, Bahia. Revista de Antropologia, São Paulo, v. 46, n. 2, p. 445- 476, 2003. 

HOCHMAN, Gilberto; ARMUS, Diego (Org.). Cuidar, Controlar, Curar: ensaios históricos sobre saúde e 
doença na América Latina e Caribe. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2012 [2004]. 

LÓPEZ, Laura C. Que América Latina se sincere. Uma análise antropológica das políticas e poéticas do 
ativismo negro. 2009. 390 f. Tese (Doutorado em Antropologia Social) – Programa de Pós-Graduação 
em Antropologia Social. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, 2009. 

RAMOS, Jair de Souza. O poder de domar do fraco: construção de autoridade pública e técnicas de 
poder tutelar nas políticas de imigração e colonização do Serviço de Povoamento do Solo Nacional, 
do Brasil. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, v. 9, n. 19, p. 15-47, 2003. 

SAHLINS, Marshall. O "pessimismo sentimental" e a experiência etnográfica: por que a cultura não é 
um "objeto" em via de extinção (parte I). Mana, Rio de Janeiro, v. 3, n. 1, p. 41-73, 1997a. 

______ . O "pessimismo sentimental" e a experiência etnográfica: por que a cultura não é um 
"objeto" em via de extinção (parte II). Mana, Rio de Janeiro, v. 3, n. 2, p. 103-150, 1997b. 
 
SCHUCH, Patrice. Práticas de Justiça: Antropologia dos modos de governo da infância e juventude no 
contexto pós-ECA. Porto Alegre: Editora da Universidade, 2009. 
 
SEFA DEI, George; SINGH JOHAL, Gurpreet (Org.). Metodologias de Investigação Anti-Racistas. 
Lisboa: Edições Pedago, 2008. 
 

AVALIAÇÃO  

O(a) aluno(a) será avaliado pela participação nas discussões dos textos, apresentação em seminários, 

e pela entrega de um trabalho, no final do curso. 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivo-dialogadas e seminários. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Técnicas de Análise de Dados I 

Semestre: 2013/1 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina Mestrado: 98797 

Turma: MS11002 - 00035 

Professor/a: Marília Veríssimo Veronese 

 

EMENTA 

Subsidia e acompanha a condução do trabalho de campo dos mestrandos, com ênfase na pesquisa 
qualitativa. Examina aspectos relativos ao aprimoramento dos instrumentos de coleta de dados e ao 
tratamento do material empírico. Apresenta e exercita as principais técnicas de análise de dados 
oriundos de entrevistas, observações e documentos, sob a forma de textos e imagens, bem como os 
procedimentos relativos à apresentação dos dados. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Uso de Imagens nas Ciências Sociais 

1.1 Principais conceitos 

2.2 Construindo um corpus de dados 

2.3 Padrões de “boa prática” em pesquisa qualitativa 

 

2. Técnicas de coleta e análise de dados qualitativos 

2.1 Entrevistas grupais e individuais 

2.2 Registro dos dados “vivos” e fontes documentais 

2.3 Análise de discurso 

2.4 Análise de conteúdo 

2.5 Hermenêutica de profundidade na pesquisa social: referencial teórico-metodológico 

  

3. Uso de Imagens nas Ciências Sociais 

3.1 Possibilidades do uso e análise de imagens nas CS; Imagética 

3.2 Análise semiótica de imagens paradas e em movimento 

3.3 Antropologia visual 
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4. Uso de materiais sonoros nas Ciências Sociais 

4.1 Análise de ruído e música nas ciências sociais 

 

5. Informática e análise de dados qualitativos 

5.1 Softwares de análise qualitativa 

5.2 O Nvivo 9 

 

Método de trabalho: 

Discussão de textos em forma de seminário; 

Oficinas de técnicas analíticas: exercícios práticos de análise de entrevistas e relatos; 

Apresentação e discussão dos projetos dos alunos e alunas. 

 

CRONOGRAMA 

Dia 12/3 19/
3 

26/3 2/4 9/4 16/4 23/6 30/4 7/5 14/5 21/5 28/5 4/6 11/6 18/6 

Ativ 
1a 1 b 1 c 2 a 2 b 2 c 2 c 2 d 2 d 2 e 3 a 3 b 3 c 4 a 

5 a e 
b 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ALVES, André. Os argonautas do mangue. São Paulo: Editora UNICAMP, 2004. 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Porto: Edições 70, 2008. 

BAUER, Martin; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual 
prático. 9. edição. Petrópolis: Vozes, 2011.  

ECKERT, Cornélia; MONTE-MÓR, Patrícia (Org.). Imagem em foco: novas perspectivas em 
Antropologia. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1999. 

JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Campinas: Papirus, 1998. 

LOPES, José Rogério. Da imagem à imagem figurada: o itinerário do campo imagético. In:  LOPES, José 
Rogério. A imagética da devoção. POA: Editora da UFRGS, 2010. 

MARTINS, José de Souza; ECKERT, Cornelia; CAIUBY NOVAES, Sylvia (Org.). O imaginário e o poético 
nas Ciências Sociais. Bauru: Edusc, 2005.  

QUEIROZ, Maria Isaura (Org.). Variações sobre a técnica do gravador no registro da informação 
viva. São Paulo: T. A. Queiroz, 1991. 

VERONESE, Marília; Guareschi, Pedrinho. Hermenêutica de Profundidade na pesquisa social. Ciências 
Sociais Unisinos, São Leopoldo, v. 42, n. 2, p. 85-93, maio/ago 2006. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AUMONT, Jacques. A Imagem. Campinas: Papirus, 2003. 

BECKER, Howard. Métodos de pesquisa em ciências sociais. São Paulo: Hucitec, 1999. 

DENZIN, Norman; LINCOLN, Yvonne (Eds.). Handbook of Qualitative Research. London: Sage, 2011. 

THOMPSON, J. B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de 
comunicação de massa. 9. edição. Petrópolis: Vozes, 2011  

VÍCTORA, C. G.; KNAUTH, D. R.; HASSEN, M. N. Técnicas de pesquisa. In: ______ . Pesquisa 
qualitativa em saúde. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2000. p. 61-78. 
 

AVALIAÇÃO 

- Participação em aula, na apresentação do projeto e na colaboração com o grupo. 

- Texto monográfico a ser entregue no final da disciplina, versando sobre temas trabalhados. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico Especial III: Linha de Pesquisa III - Antiutilitarismo: fundamentos e prismas de 
análise das sociedades contemporâneas 

Ciclo letivo: 2013/1 Carga horária: 45 Créditos: 03 

Código da disciplina: 093099 

Turma Mestrado: MS11002-00040 

Turma Doutorado: DT11001-00038 

Professor: Luiz Inácio Germany Gaiger 

Período: 12/03 a 18/06/2013 

 

EMENTA 

A disciplina examina vertentes do pensamento antiutilitarista e seus desdobramentos nas ciências 
sociais e econômicas, visando propor fundamentos para a análise das sociedades, assentes na 
constituição de relações sociais vinculantes e na institucionalização de formas de solidariedade. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Introdução 

1.1 Paradigmas e horizontes investigativos 

1.2 Caracterização do Utilitarismo 

1.3 Planejamento da disciplina 

2 A dádiva 

2.1 A obra seminal de Marcel Mauss 

2.2 Atualizações do paradigma 

2.3 Dádiva e reciprocidade 

→ Discussão preliminar dos temas do trabalho final da disciplina 

3 A pluralidade do agir 

3.1 A obra seminal de Karl Polanyi 

3.2 Princípios econômicos e processos de institucionalização 

3.3 Lógicas alternativas da Economia Social e Solidária 

→ Discussão das propostas de trabalho final da disciplina 

4 A vertente metautilitarista 

4.1 Dos vínculos sociais aos padrões institucionais da economia 

4.2 Dimensões metautilitaristas da Economia Solidária 

→ Discussão da versão preliminar do trabalho final da disciplina 

 

 

CRONOGRAMA DAS AULAS 
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Data 12/3 19/3 26/3 02/4 09/4 16/4 23/4 30/4 07/5 14/5 21/5 28/5 04/6 11/6 18/06 

Ativ. 
1.1 

1.2 
1.2 

1.2 

1.3 
2.1 2.1 2.2 2.3 3.1 3.1 

3.1 

3.2 
3.3 4.1 4.2 4.2 Síntese 

 

AVALIAÇÃO 

1. Assiduidade e pontualidade nas aulas 
2. Contribuição nos seminários 
3. Trabalho final sob o formato de artigo para publicação 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAJOIT, Guy. Tudo muda: proposta teórica e análise da mudança sociocultural nas sociedades 
ocidentais contemporâneas. Ijuí: Unijuí, 2006. 
CORAGGIO, José (org.). ¿Qué es lo económico? Materiales para un debate necesario contra el 
fatalismo. Buenos Aires: CICCUS, pp. 109- 168, 2009. 
GAIGER, Luiz. A economia solidária e o valor das relações sociais vinculantes. Revista Katálysis. 
Florianópolis, UFSC, 11(1): 11-19, 2008. 
GAIGER, Luiz. Economia solidária e metautilitarismo. São Leopoldo: Unisinos, 2012. 
GODBOUT, Jacques. O espírito da dádiva. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1999. 
MARTINS, Paulo; CAMPOS, Roberta (org.). Polifonia do dom. Recife: Editora Universitária da 
UFPE, 2006. 
MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. Volume 2 (Cap. 1 - Ensaio sobre a dádiva). São Paulo: 
Editora Pedagógica e Universitária, 1974 [Opção: MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva. Lisboa: 
Edições 70, 2011]. 
POLANYI, Karl et al. Textos escogidos. Buenos Aires: Altamira, 2012. 
POLANYI, Karl. A grande transformação. As origens da nossa época. 2ª edição. Rio de Janeiro: 
Campus, 2000. 
SEN, Amartya. Sobre ética e economia. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
CAILLÉ, Alain. Nem holismo nem individualismo metodológico. Marcel Mauss e o paradigma da 
dádiva. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 13, n. 38, 1998. 
CATTANI, Antonio et al. (Org.) Dicionário internacional da outra economia. Coimbra: Almedina, 
2009. 
CORAGGIO, José (Org.). La economía social desde la periferia: contribuciones latinoamericanas, 
Buenos Aires: Altamira, 2007. 
ENDERLE, Georges et al. Dicionário de ética econômica. São Leopoldo: Unisinos: 1997. 
FAIRBAIRN, Brett. La provincia cooperativa de Canadá: individualismo y mutualismo en una 

sociedadde colonos, 1905-2005. Revista Cayapa, Trujillo, v. 4, n. 8,p. 70-101, 2004. 
FORTES, Simone. Fratura e coesão social em face da crise de solidariedade: a questão social e a 
reforma previdenciária no Brasil, Argentina e Chile. 2011. f. Tese (Doutorado em Ciências Sociais) – 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais. Universidade do Vale do Rio dos Sinos, UNISINOS, 
São Leopoldo, RS, 2011.  
FRANÇA FILHO, Genauto e LAVILLE, Jean-Louis. Economia solidária:  uma abordagem  internacional. 

Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 2004. 
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GAIGER, Luiz (Org.) Sentidos e experiências da economia solidária no Brasil. Porto Alegre: UFRGS: 
2004. 
GODBOUT, Jacques. Introdução à dádiva. Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 13, n. 
38, p. 39-51, 1998. 
GUERRA, Pablo. Socioeconomia de la solidaridad. Montevideo: Nordan-Comunidad: 2002. 
HINKELAMMERT, Franz; MORA JIMÉNEZ, Henry. Economía, sociedad y vida humana. Buenos 
Aires: Altamira, 2009. 
LAVILLE, Jean-Louis (Org.). Economía social y solidaria: una visión europea. Buenos Aires: 
Altamira, 2004. 
LEVINE, Andrew et al. Marxismo e individualismo metodológico. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais, São Paulo, v. 4, n.1, p. 57-70, 1989. 
MARTINS, Paulo (Org.). A dádiva entre os modernos. Discussão sobre os fundamentos e as regras do  
ocial. Petrópolis: Vozes, 2002. 
RAZETO, Luis. Las empresas alternativas. Montevideo: Editorial Nordan-Comunidad, 1990. 
RAZETO, Luis. Los caminos de la economía de solidaridad. Buenos Aires: Lúmen-Hvmanitas: 1997. 
SABOURIN, Eric. Marcel Mauss: da dádiva à questão da reciprocidade. Revista Brasileira de 
Ciências Sociais, São Paulo, v. 23, n. 66, p. 131-138, 2008. 
SABOURIN, Eric. Teoria da reciprocidade e sócio-antropologia do desenvolvimento. Sociologias, Porto 
Algre, v. 13, n. p. 24-51, 2011.  
SAHLINS, Marshall. Sociedades tribais. Rio de Janeiro: Zahar, 1970. 
SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.) Produzir para viver; os caminhos da produção não capitalista. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira: 2002. 
SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula. Epistemologias do Sul. Coimbra: 
Almedina, 2009. 
SCHNEIDER, José Odelso. Democracia, participação e autonomia cooperativa. 2.  ed. São Leopoldo: 
Unisinos: 2003. 
SINGER, Paul. Uma utopia militante. 2. ed. Petrópolis: Vozes: 1999. 
VERONESE, Marília. Psicologia social e economia solidária. Aparecida: Ideias & Letras, 2008. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Unidade Acadêmica de Pesquisa e Pós-Graduação 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

  

  

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 

Fone: (51) 3590 8485    http://www.unisinos.br 

 

23 

IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópico Especial III: Linha de Pesquisa II: Cultura, políticas culturais e direitos 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina Mestrado: 92323 

Código da disciplina Doutorado: 94642 

Turma Mestrado: MS11002-00033 

Turma Doutorado: DT11001-00028 

Ciclo letivo: 2013/1 

Período das aulas: 11/03 a 17/06/2013 

Professor: José Rogério Lopes 

 

 
EMENTA 
 
A disciplina revisa os fundamentos epistemológicos da concepção de cultura, desde as abordagens 
antropológicas e dos Estudos Culturais, propondo uma linha de interpretação das políticas culturais 
em diálogo com os direitos demandados pelos atores sociais contemporâneos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. A concepção de cultura e seus fundamentos 
1.1. Versões de cultura (Eagleton) 
1.2. Cultura e formações culturais (Williams) 
 
2. Os espectros culturais contemporâneos 
2.1. Processos de mundialização (Ortiz) 
2.2. O caráter da comunicação nas culturas (M.-Brabero) 
3.3. Cultura: usos, modelos e projetos (Yúdice) 
 
3. Demandas culturais, políticas culturais e direitos 
3.1. Os propósitos políticos das políticas culturais (Canclini; Calabre) 
3.2. Os propósitos constitutivos dos atores (Lifschitz; Rubim) 
3.3. Políticas, atores e processos contemporâneos (Calabre; Rubim) 
3.4. A crítica ao campo normativo dos direitos (Lopes; Rubim) 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 
CALABRE, Lia (Org.). Políticas culturais: reflexões e ações. São Paulo: Itaú Cultural; Rio de Janeiro: 
Fundação Casa de Rui Barbosa, 2009. 
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CANCLINI, Néstor G. Políticas culturais na América Latina. Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, v. 2, n. 
2, p. 39-51, jul.1993. 

EAGLETON, Terry. A ideia de cultura. São Paulo: EdUNESP, 2005. 

LIFSCHITZ, Javier Alejandro. Comunidades tradicionais e neocomunidades. Rio de Janeiro: 
Contracapa/FAPERJ, 2011. 

MARTIN-BARBERO, Jesús. Ofício de cartógrafo; travessias latino-americanas da comunicação na 
cultura. São Paulo: Loyola, 2004. 

LOPES, José Rogério. As ações culturais coletivas e o questionamento do campo normalizador dos 
direitos. In: LOPES, J. R.; BICA, J. L. B.; GADEA, C. A. (Orgs.). Periferias, territórios e saberes. São 
Leopoldo: Óikos/FAPERGS/CAPES, p. 51-68, 2012.   

ORTIZ, Renato. Mundialização e cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

RUBIM, Antonio Albino C.; ROCHA, Renata (Orgs.). Políticas culturais. Salvador: EDUFBA, 2012. 

WILLIAMS, Raymond. Cultura. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

YÚDICE, George. A conveniência da cultura; usos da cultura na era global. Belo Horizonte: UFMG, 
2006. 615 p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
Exposta no desenvolvimento do curso. 
 

AVALIAÇÃO 
Através da participação nos debates em sala de aula e a elaboração de um texto final, sobre 
temáticas e autores discutidos na disciplina. 
 


